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CIL ÍCIOS 

Antigamente, quem pretendia alcançar o Céu, através 

do caminho religioso, usava cilícios inquietantes com que 
castigava a carne dolorida. 

Hoje, porém, compreendemos que a matéria, embora 
viva com os milhões de corpúsculos que a constituem, 
é recurso passivo ante a vibração espiritual. 

Entendemos que a consciência vive ante o corpo na 
posição do maquinista perante a locomotiva. 

A harmonia ou o desequilíbrio representam resultados 
da direção. 

Não vale, pois, oprimir o sangue sem disciplinar o 
coração. 

Na atualidade, possuímos cilícios valiosos que efeti­
vamente cooperam em nossa redenção. 

O silêncio amigo diante da calúnia impensada. 
A renunciação a certos favores materiais, a benefício 

do companheiro que caminha conosco. 
O sacrifício mudo pela afeição que se transviou no 

roteiro terrestre. 
A doação dos recursos que nos façam falta, no amparo 

ao próximo. 
A resistência às tentações de nossa própria natu­

reza inferior. 
O esquecimento de vantagens cabíveis à nossa situa­

ção, para que nossos companheiros se rejubilem com o 
ôxito, antes de nós. 

A gentileza sem reclamação. 
A caridade sem pagamento. 
A noite de vigília à cabeceira dos agonizantes. 
O auxílio pessoal aos mais infelizes. 
O sorriso amigo diante da suspeita sem razão de ser. 
Semelhantes medidas são sempre elementos espiri­

tuais do mais alto valor ao nosso progresso. 

O Senhor não nos induziu a atormentar o corpo, a 
fim de alcançarmos as Divinas Portas. Aconselhou sim­
plesmente a coragem de negarmos a nós mesmos, no com-
Inite ao nosso "eu" egoístico e absorvente, a fim de que 

N A P R O P A G A N D A E F I C A Z 

"È necessário que Ele cresça e que eu diminua" 

João Batista — i João, 3:30 

Há sempre um desejo forte de propaganda construtiva 
no coração dos crentes sinceros. 

Confortados pelo pão espiritual de Jesus, esforçam-
se os discípulos novos por estendê-lo aos outros. Mas nem 
sempre acertam na tarefa. Muitas vezes, movidos de 
impulsos fortes, tornam-se exigentes ou precipitados, re­
clamando colheitas prematuras. 

O Evangelho, porém, está repleto de ensinamentos 
nesse sentido. 

A assertiva de João Batista, nesta passagem, é signi­
ficativa. Traça um programa a todos os que pretendam 
funcionar em serviço de precursores do Mestre, nos cora­
ções humanos. 

Não vale impor os princípios da fé. 
A exigência, ainda que indireta, apenas revela seus 

autores. As polêmicas destacam os polemistas... As dis­
cussões intempestivas acentuam a colaboração pessoal dos 
discutidores. Puras pregações de palavras fazem belos ora­
dores, com fraseologia preciosa e deslumbrantes ornatos 
da forma. 

Claro que a orientação, o esclarecimento e o ensino 
são tarefas indispensáveis na extensão do Cristianismo, 
entretanto, é de importância fundamental para os dis­
cípulos que o Espírito de Jesus cresça em suas vidas. 
Revelar o Senhor na própria experiência diária é a pro­
paganda mais elevada e eficiente dos aprendizes fiéis. 

Se, realmente, desejas estender as claridades de tua 
fé, lembra-te de que o Mestre precisa crescer em teus 
atos, palavras e pensamentos, no convívio com todos os 
que te cercam o coração. Somente nessa diretriz é pos­
sível atender ao Divino Administrador e servir aos seme­
lhantes, curando-se a hipertrofia congenial do "eu" . 
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tomemos a cruz dos nossos deveres de cada dia, seguin-
do-lhe os passos. 

Certamente, se quisermos sustentar nos próprios 
ombros o madeiro de nossas obrigações, atingiremos com 
o Mestre a alvorada da redenção sublime para sempre. 

EMMANtrEL 

A O « A L I A N Ç A D O DIVINO P A S T O R » 

Irmãos do "Aliança", que o Divino Pastor nos guie, 
através do grande caminho do soerguimento e da re­
denção . 

Convosco, seguem vanguardeiros da luz que se apoiam 
no campo de vossa boa vontade, para a realização do 
trabalho santificante do Cristo e que poderíamos nós 
outros desejar-vos, senão mais ampla vitória com a Esfera 
Superior? 

O Espiritismo com Jesus é ciência divina de aperfei­
çoamento da unidade a refletir-se na melhoria do todo. 

Enquanto outras escolas de fé se vangloriam com 
preceitos espetaculares, baseados na afirmativa humana 
ou na representação convencionalista da inteligência encar­
nada na Terra, os aprendizes do Senhor palmilham a senda 
escabrosa do sacrifício e do burllamento pessoal afeiçoan-
do-se ao Mestre que escolheram por supremo condutor de 
seus destinos. 

Continuemos, assim, de mãos entrelaçadas, em torno 
do Caminho, da Verdade e da Vida, porque a expressão 
fenomênica, em si, não passa de antiga campainha de 
alarme, soando em vários diapasões, para despertar as 
consciências adormecidas. 

Nesse capítulo, encontraremos sempre um Espiritismo 
de aspectos multifários, em cujas categorias se demoram 
classes compactas de estudantes da revelação, indagando, 
investigando, experimentando ou reconfortando-se. Para 
onde se volte nossa pesquisa puramente intelectual, sere­
mos defrontados, invariavelmente, pela resposta aos nossos 
próprios desejos. Por isto mesmo, é fácil esquecer as lições 

— 53 — 

salvadoras da subida áspera, que nos convocam o espírito 
às claridades dos cimos, para repousarmos, indèbitamente 
sob o fascínio de quadros vivos iguais àqueles em que nos 
movimentamos, dentro da insipiência de nossos conhe­
cimentos relativos, anulando-se-nos a coragem de escalar 
a montanha da sabedoria e do amor, em cuja eminência 
nos aguardam novos roteiros iluminativos, com referência 
à nossa ascensão legítima na imortalidade. Necessário, 
portanto, desconfiar de todas as posições em que a nossa 
capacidade de lutar e servir, aprender e melhorar, se de­
more anestesiada pelo elixir do menor esforço. 

Não basta organizar o intercâmbio comum entre os 
dois planos — o dos encarnados e o dos desencarnados 
— nem positivar simplesmente a sobrevivência individual 
do homem, além da morte, sem qualquer atividade digna 
por sublimar-lhe a personalidade. Imprescendível eleger 
um padrão luminoso que nos descortine a meta e nos 
oriente as tarefas, conjugando-as no sentido da perfeição. 
E esse padrão temo-lo, nós outros, no Cristo Vivo e So­
berano, que deve legislar no reino de nossas almas, antes 
de estender o seu domínio de amor ao vasto império 
de nossos interesses e aspirações do círculo isolado. Abra­
mos o santuário de nosso espírito ao Senhor, para que 
os seus sublimes desígnios prevaleçam em nossas expe­
riências . 

Longa é, ainda, a jornada para o Alto e laboriosa 
ser-nos-á a marcha evolutiva, em favor da dilatação da 
nossa capacidade receptora, à frente do Celeste Doador 
de todas as Bênçãos. 

Cristianizar nossos pensamentos, palavras e obras que 
representam o plano tríplice de nossa influenciação direta 
e indireta sobre os outros, é construção inadiável, sem a 
qual nossos melhores propósitos são ameaçados nos fun­
damentos . Não é difícil monumentalizar a virtude na Terra, 
dando-lhe corpo adequado nos patrimônios materiais; 
entretanto, ambientá-la, dentro de nós mesmos, para que 
a sua claridade bendita se irradie a benefício de todos, 
é apostolado sacrificial, dentro do qual porém coopera­
remos no reerguimento do mundo sob a égide do Cristo, 
que continua confiando em nós todos, tanto quanto o 


